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EDITORIAL

Novo século,
novos desafios

odos os 280 mil médicos

brasileiros tiveram a opor-

tunidade de receber, no fi-

nal do ano, o jornal conjunto AMB/

CFM. Nele, apresentamos muito

mais que um balanço do que as

duas entidades desenvolveram

durante o ano que passou: mos-

tramos que a união de forças ain-

da é o melhor caminho para gran-

des vitórias.

Com objetivos comuns e

alicerçadas sobre princípios éti-

cos, dignos e sociais, as ações

implementadas pela AMB e CFM

alcançaram êxito, beneficiando

não somente grande parte da so-

ciedade como a categoria médi-

ca. A conclusão do projeto da

Cinaem – Comissão Interins-

titucional Nacional de Avaliação

do Ensino Médico foi apresenta-

da ao Congresso Nacional, mar-

cando  os primeiros passos para

a reformulação do ensino médi-

co brasileiro; a campanha naci-

onal contra os abusos praticados

pelas empresas de planos de

saúde contra médicos e usuári-

os; a mobilização da categoria

contra a decisão do CADE em

defesa da Lista de Procedimen-

tos Médicos da AMB; a reformu-

lação da legislação da regula-

mentação dos planos de saúde;

o apoio pela implantação dos

medicamentos genéricos; a

arregimentação de lideranças

políticas para aprovação de mais

recursos para a saúde são alguns

exemplos com resultados con-

cretos dessa bem sucedida par-

ceria que, em dezembro passa-

do, completou um ano.

Esse trabalho conjunto viabili-

zou ainda discussões sobre polí-

tica médica nacional e também

no âmbito internaci-

onal, culminando,

no final do ano,

com a inauguração

do escritório AMB-

DF e a contratação

de uma assessoria

parlamentar única

para as duas entida-

des com objetivo de

facilitar o acesso aos

parlamentares e pro-

jetos ligados à área

da saúde que trami-

tam em Brasília.

Resultados positivos nos ani-

mam e, ao mesmo tempo, garan-

tem forças para continuarmos

esse trabalho que está apenas co-

meçando. Temos ainda pela fren-

te novos desafios e firmes com-

promissos neste século que se ini-

cia. Nos próximos meses estare-

mos divulgando as primeiras Di-

retrizes, conseqüência de quase

um ano de um sério e árduo tra-

balho realizado pela Sociedades

de Especialidade. O Rol de Pro-

cedimentos Técnico-Científicos

AMB/CFM, cujos trabalhos estão

sendo coordenados pela Fipe –

Fundação do Instituto de Pesqui-

sas Econômicas, também deverá

estar finalizada até a metade do

ano. Serão alternati-

vas confiáveis e se-

guras na luta para re-

verter situações que

ameaçam a dignida-

de médica.

Este ano estare-

mos trabalhando

ainda em ações ini-

ciadas em 2000

como a campanha

contra a abertura

de novas escolas

médicas, reava-

liação do sistema

privado de saúde, financiamen-

to da saúde pública, educação

médica continuada, unificação

das especialidades médicas, en-

tre outros. As conquistas obtidas

no ano passado nos garantem

confiança e segurança em ob-

ter novas e expressivas vitórias,

e otimismo para sonharmos

com uma sociedade mais jus-

ta, assegurando à população

seu direito constitucional à saú-

de e à vida. E, para isso, estare-

mos novamente contando com

a união de toda a classe médi-

ca, fundamental para que os pri-

meiros resultados fossem alcan-

çados e novos triunfos sejam

conquistados.

CARTAS
LPM

Desde que a LPM foi editada

em 1996, repondo apenas as

perdas nos últimos oito anos

dos procedimentos dos nossos

honorários médicos, não posso

permitir que no meu consultó-

rio particular, onde trabalho co-

mo profissional liberal, os meus

honorários sejam impostos pe-

las empresas Seguradoras de

Saúde e do Ciefas. Eu simples-

mente coloquei a LPM como li-

mite mínimo para os contratos

dos convênios e a maneira da

gente não ser lesado é ser pago

1x5 ou 1,25x a Tabela Ciefas/

AMB 92. Caso não aceitem, eu

notifico o cancelamento do

Convênio, cumprindo apenas o

prazo estipulado no contrato

que é geralmente no máximo

por dois meses. É uma questão

apenas de auto-estima. Caso

você se respeite, não deve se

submeter às pressões dos po-

derosos e, em último caso, po-

demos optar por utilizar os va-

lores da LPM nas consultas e

procedimentos particulares.

Any Vieira da Rocha
Rio Branco – AC

Cumprimentos
Acuso e agradeço o rece-

bimento de exemplar da edi-

ção unificada do jornal Medi-

cina e do Jornal da Associa-

ção Médica. Meus sinceros

comprimentos.

Paulo Renato Souza
Ministro de Estado da Educação

Parceria
Reporto-me à correspondên-

cia de janeiro de 2001 da Asso-

ciação Médica Brasileira, envia-

da ao titular desta Secretaria, por

intermédio da qual Vossa Senho-

ria informa que a parceria dessa

Associação com o Conselho

Federal de Medicina completou,

em outubro de 2000, um ano,

alcançando resultados extrema-

mente positivos em relação às

expectativas que se esperava

com essa união.

Incumbiu-me o Senhor Se-

cretário, Dr. Renilson Rehem

de Souza, de agradecer o en-

vio da Edição unificada do ME-

DICINA e do JAMB e, na opor-

tunidade, parabenizar a AMB

e o CFM pela parceria e pelo

seu primeiro ano de efetiva

colaboração, tão importante

para a área médica no Brasil.

Luiz Carlos Barbosa
Chefe de Gabinete/ Substituto

Secretaria de Assistência à Saúde
Ministério da Saúde

Decisões
Tenho acompanhado pelo

Jornal da AMB as reportagens so-

bre o Cade, Ciefas, etc. Parabe-

nizo a diretoria por estar atuan-

do com firmeza e transparência

nas questões dos honorários

médicos que tanto nos tem avil-

tado. Gostaria de sugerir que nos

próximos jornais colocassem a

composição das diretorias dos ór-

gãos que estão envolvidos dire-

tamente com a questão, pois

longe de ser o orgão responsá-

vel pelos absurdos realizados em

relação aos nossos honorários,

estão as pessoas que tomaram a

decisão em nome das institui-

ções. Portanto, acredito que sa-

ber os nomes dos envolvidos é

de suma importância, uma vez

que as organizações, por si só,

não podem tomar decisões.

Noracyl Carvalho
Cuiabá – MT
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AMB pretende, até o

final  do próximo

mês, concluir os pri-

meiros trabalhos do projeto

“Diretr izes para Condutas

Médicas”. Foi o que ficou de-

cidido na reunião realizada

na sede da Associação Médi-

ca Brasileira no mês de de-

zembro. Além disso, o obje-

tivo do encontro era dar em-

basamento teórico e prático

aos diversos grupos das So-

ciedades a fim de poder uni-

formizar as Diretrizes, já que

grande parte

dos trabalhos

recebidos en-

c o n t r a v a m - s e

fora das nor-

mas estabele-

cidas pela Asso-

ciação Médica

Brasileira.

“Dos 31 traba-

lhos recebidos

26 não preen-

cheram as ca-

racterizações básicas solicita-

das. Isso demonstra o quanto

as sociedades estão com dú-

vidas na elaboração das dire-

trizes”, comentou Raul Cutait,

coordenador do projeto.

Entre as principais dificul-

dades apresentadas estão a

forma de apresentação e a

inclusão de referências bibli-

ográficas. Pensando nisso, a

AMB se prontificou a dar su-

Diretrizes quase finalizadas
porte técnico àqueles que

sentirem necessidade. Para

isso, colocou à disposição os

membros da Comissão Téc-

nica do projeto que são Wan-

derley Marques Bernardo,

que explicou como utilizar a

Literatura Médica para a Ela-

boração das Diretr izes;

Moacyr Roberto Cuce Nobre,

que falou sobre a Base de

Dados e Formatação das Di-

retrizes e José Eluf Neto, que

levantou a Importância do

Desenho de Pesquisa na Prá-

tica da Medici-

na e apresen-

tou a concei-

tuação da Me-

dicina Baseada

em Evidências.

Além  das ques-

tões técnicas,

os membros da

Comissão apre-

sentaram exem-

plos práticos e

ilustrativos.

O presidente da Associa-

ção Médica Brasileira, Eleuses

Vieira de Paiva e o coordena-

dor do projeto, Raul Cutait

ressaltaram a importância da

conscientização das Socieda-

des em elaborarem e/ou

adaptarem as Diretrizes para

a linguagem que está sendo

proposta pela Associação

Médica Brasileira de maneira

rápida e eficaz.

Reunião das Especialidades sobre Diretrizes: processo acelerado

Osmar Bustos

Reunião definiu uniformização geral para elaboração final das Diretrizes

Comissão Técnica apresentou temas específicos

S e g u n d o

Eleuses, é a

partir dessa

conscientização

que será pos-

sível atingir a

meta principal

e apresentá-

las ao Ministé-

rio da Saúde,

que já garantiu

apoio à Asso-

ciação Médica

B r a s i l e i r a .

“Peço o máxi-

mo de empe-

nho para que

as Especiali-

dades se orga-

nizem, pois só

assim esse

projeto poderá evoluir.  A

conscientização é fundamen-

tal,  pois um documento

como esse é de extrema ne-

cessidade para a classe mé-

dica em geral”.

Raul Cutait lembrou que

perdeu-se muito tempo na

elaboração desse projeto en-

tre normas, conceitos, estru-

tura, e que agora é necessá-

rio acelerar esse processo. “É

preciso usar as estratégias

adequadas para poder dar

velocidade ao projeto. Não te-

mos tempo a perder, por isso

cada um tem que fazer o me-

lhor possível, pois a união das

Sociedades à Associação Mé-

dica Brasileira é a nossa gran-

de força”. Para ele, a única

maneira de dar uniformidade

de desenvolvimento e de atu-

ação é, em primeiro lugar,

conscientizar as Sociedades

da necessidade de norma-

tização e, em segundo, dar

apoio necessário para que

isso aconteça. “É apenas es-

tudando e analisando os tra-

balhos, com o apoio da equi-

pe técnica, que conseguire-

mos tomar decisões consci-

entes para elaborar as Dire-

trizes das sociedades da me-

lhor forma possível”.

Tão logo sejam finalizadas, as
Diretrizes em procedimentos
médicos, que estão sendo ela-
boradas pela AMB, Conselho Fe-
deral de Medicina, em conjunto
com as Sociedades de Especia-
lidade, serão adotadas pelo Mi-
nistério da Saúde. Pelo menos,
foi com essa promessa que a di-
retoria da AMB deixou a reunião
realizada, em Brasília, com o se-
cretário nacional de Assistên-
cia à Saúde, Renilson Rehem.

“O Ministério da Saúde jul-
gou que as Sociedades de Es-
pecialidade são as entidades
adequadas e mais capazes para
elaboração das Diretrizes”, dis-
se o presidente da AMB, Eleuses
Paiva, logo após a reunião.

O diretor do IQS - Instituto
de Qualidade em Saúde, órgão
governamental  responsável
pela elaboração das Diretrizes
em Portugal, Antonio Vaz Car-
neiro, convidado especial-
mente pela AMB no sentido de
trocar experiências e auxiliar
no trabalho que está sendo re-
alizado pela entidade, também
participou do encontro em
Brasília, ao lado de outros
membros da Diretoria.

 “Muitas das dificuldades

enfrentadas por nós em Por-
tugal poderão ser evitadas
aqui”, afirmou Carneiro. “ O
mais importante, no entanto,
é que as Diretrizes sejam reali-
zadas por instituições médicas
e com a finalidade única de
respaldar as decisões clíni-
cas”, acrescentou.

Segundo ele, a etapa que de-
terminará ou não o sucesso de
uma Diretriz é sua implantação.
“A fase mais importante é sua
implementação, e nela todos
os médicos do País devem ser
envolvidos”, garante.

Em sua última reunião, o
Conselho Científico decidiu
acelerar os trabalhos para a
elaboração das Diretrizes,
mantendo o cronograma an-
teriormente estabelecido.

A primeira etapa do projeto
já foi concluída: as Especiali-
dades definiram e enviaram
para a AMB os temas conside-
rados de maior importância.
Ao todo foram apresentados
126 temas, considerados rele-
vantes pelas Sociedades. Na
segunda fase do projeto, já em
andamento, a AMB  enviou às
Sociedades a metodologia
para elaboração das Diretrizes.

Ministério apóia

AMB dará
assistência
e suporte
técnico às
Sociedades


